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RESUMO - Com a demanda pela produção integrada, o monitoramento torna-se fundamental para reduzir 
ou substituir insumos poluentes na fertilização e no manejo de pragas. Muitos produtos têm sido aplicados 
em áreas de produção, sem o devido registro ou conhecimento de sua eficiência ou de seu efeito sobre 
pragas e inimigos naturais. Nesta região, o uso de organomineral é preconizado como alternativa ao uso 
de fertilizante e possivelmente com efeito nematicida. As avaliações, para verificar o efeito deste produto, 
foram realizadas, por meio de cinco coletas, no período de 2008 a 2010, em três propriedades, em bananais, 
cv. ‘Williams’, introduzidos há oito e 13 anos, dentro do projeto de Irrigação de Formoso, em Bom Jesus 
da Lapa-BA. Foram coletadas dez amostras compostas de duas subamostras de solo e raízes, em área com 
e sem a aplicação de organomineral. As propriedades, três, foram denominadas, área 1, 2 e 3.  A analise 
de variância foi feita considerando: três épocas de avaliação, dois tratamentos (com e sem organomineral) 
e três propriedades). O nível de dano foi determinado por meio de escala visual e os dados submetidos à 
ANOVA. Houve interação significativa entre populações de nematoide no ano e propriedade e entre orga-
nomineral e propriedade (P<0,01). Não houve correlação entre nível de dano e organomineral nas áreas 1 
e 3. Contudo, houve correlação negativa entre o nível de dano e nematoides na presença de organomineral, 
na área 3 (P<0,01). Meloidogyne spp. foram as espécies que ocorreram em maior população em Bom Jesus 
da Lapa-BA. A utilização do organomineral não proporcionou redução significativa na população de nema-
toides. O nível de dano foi baixo, não podendo ser explicado pelo uso do organomineral. O manejo cultural 
interferiu no desenvolvimento da população de fitonematoides e de nematoides de vida livre.
Termos para indexação: Produção integrada, Musa spp., monitoramento.

EVALUATION OF THE NEMATODE POPULATION IN BANANA 
PLANTATIONS WITH AND WITHOUT THE USE OF ORGANOMINERAL

ABSTRACT - With the demand for integrated production, monitoring becomes fundamental to reduce or 
to substitute pollutant inputs in the fertilization and in the management of pests. Many products have been 
used in production areas, without the proper registration or knowledge of its efficiency or its effect on pests 
and natural enemies. In the studied area, the use of organomineral is recommended as an alternative to the 
use of fertilizers and possibly with nematicidal effect. The evaluations, to verify the effect of this product, 
were accomplished, through five samplings, in the period of 2008 to 2010, in three properties, cultivated 
with banana cv. ‘Williams’ with the age ranging from  8 months to 13 years, in the Irrigation Project of 
Formoso, in Bom Jesus da Lapa, BA. In the study, ten samples composed by two subsamples of soil and 
roots were collected, in areas with and without the organomineral application. The damage level was de-
termined using the visual scale and the data was submitted to ANOVA. There was significant interaction of 
nematode populations between years and properties and between organomineral utilization and properties 
(P<0.01). There was no correlation between damage level and organomineral utilization in the areas 1 and 
3. However, there was negative correlation between the damage level and nematodes in the organomineral 
presence, in the area 3 (P<.01). Meloidogyne spp. was the species that had the highest population in Bom 
Jesus da Lapa, BA. The use of organomineral did not provide significant reduction in the nematode popula-
tion. The damage level was low, which could not be explained by the use of the organomineral. Cultural 
practices interfere in the development of the plant nematode population and free life nematodes.
Index terms: Integrated production, Musa spp., monitoring.
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INTRODUÇÃO

A bananicultura é uma atividade de grande 
importância econômica e social para o Brasil, que 
produz cerca de sete milhões de toneladas anuais 
(FAO, 2010). Os fitonematoides constituem uma 
das principais limitações à cultura, sendo respon-
sáveis por 20% de queda na produção, chegando a 
50¨% em algumas situações. Dentre os fitonema-
toides, são destacados Radopholus similis, Helico-
tylenchus multicinctus, Pratylenchus spp. (GAIO-
SWISK, et al., 2009; HARTMAN et al., 2010).

Vários são os perímetros irrigados onde a 
bananicultura se destaca. Em áreas de produtores si-
tuados no projeto de Irrigação do Formoso, em Bom 
Jesus da Lapa-BA, foi identificado sério problema 
causado pelo nematoide das galhas (Meloidogyne 
spp.), com perdas na produção. Esse nematoide as-
sume importância econômica devido à dificuldade 
de controle e facilidade de dispersão, por meio dos 
tratos culturais (RITZINGER et al., 2008).

A produção integrada (PI) é um sistema que 
emprega tecnologias que requerem a aplicação de 
Boas Práticas Agrícolas (BPA), buscando a garantia 
de mercado, mediante a prática de um sistema de 
cultivo economicamente rentável, ambientalmente 
sustentável e socialmente justo (PORTOCARRE-
RO; KOSOSKI, 2009). É importante salientar que 
o uso de praguicidas não é proibido na PI, porém 
esses produtos devem ser registrados no MAPA 
para uso na cultura e aprovados/citados na grade 
de agroquímicos (CORDEIRO et al., 2009). Nas 
propriedades trabalhadas, que estavam adequando-
se às normas da produção integrada, dois sistemas 
eram utilizados para a fertilização dos bananais 
(com e sem biofertilizantes), sendo observado pe-
los produtores um possível efeito praguicida. En-
tretanto, esses produtos não apresentam registro 
ou conhecimento de sua eficiência contra pragas e 
inimigos naturais. Dessa forma, é relevante que a 
experiência do produtor seja validada pela pesqui-
sa, propiciando importantes informações para ajus-
tes das normas da PI, buscando o melhor ajuste no 
sistema de produção.

O objetivo deste trabalho é identificar e 
quantificar a ocorrência de fitonematoides e nema-
toides de vida livre e avaliar o nível de dano em 
bananais com e sem aplicação de produto organo-
mineral.

MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho foi realizado no período de abril 

de 2008 a junho de 2010. Foram selecionadas três 
áreas produtoras de banana, designadas como pro-
priedades 1; 2 e 3, localizadas no projeto de Irri-
gação do Formoso, em Bom Jesus da Lapa-BA, as 
quais utilizavam um produto organomineral como 
biofertilizante. As áreas cultivadas com a bananeira 
‘Williams’ no 2° ciclo foram demarcadas para ins-
talação dos experimentos com e sem a utilização 
do produto. Em cada propriedade, foram georrefe-
renciados quatro pontos delimitando a área para as 
amostragens nas parcelas com e sem organomine-
ral. A composição do fertilizante organomineral, de 
acordo com o fabricante, é: pasta húmica, biocatali-
sador N25, KCl, ácido bórico, sulfato de magnésio, 
sulfato de zinco, MAP, biosulfre, micronutrientes e 
ácido fúlvico.

Na propriedade 1, a área foi plantada no es-
paçamento de 4,0 m x (2,0 m x 2,0 m). A adubação 
foi feita mensalmente, apenas com fontes minerais 
e de acordo com análise do solo, inclusive na área 
submetida à aplicação do organomineral. Selecio-
naram-se oito fileiras duplas de 15 plantas cada, 
perfazendo-se um total de 240 plantas para cada 
parcela.

Na propriedade 2, as observações foram fei-
tas em bananal sob solo arenoso, no espaçamento 
4,0 m x (2,0 m x 1,8 m), perfazendo um total de 200 
plantas para cada parcela. Registraram-se aplicação 
de carbofuran e intenso ataque de Cosmopolites 
sordidus.

Na propriedade 3, a aplicação do organomi-
neral foi feita em toda a área, por aproximadamente 
três anos. Nesta área, o solo é argiloso, e o espaça-
mento utilizado é de 4,0 m x (2,0 m x 1,8 m). Foram 
marcadas quatro fileiras duplas de 25 plantas cada, 
perfazendo-se o total de 200 plantas. As observa-
ções em vermelho estão corretas. Colocamos entre 
parentes nessa última para uniformizar).

Para quantificar a população inicial (Pi) de 
fitonematoides e nematoides de vida livre, em abril 
de 2008, procedeu-se à amostragem no solo por 
meio de duas amostras simples por planta, totali-
zando-se 10 amostras por área. As amostras foram 
retiradas em lados opostos da bananeira-mãe, no 
sentido de condução do bananal. As demais amos-
tras foram retiradas em setembro de 2008, fevereiro 
e agosto de 2009 e junho de 2010. A extração de 
nematoides foi feita no Laboratório de Nematolo-
gia da Embrapa Mandioca e Fruticultura Tropical, 
adotando-se o método descrito por Jenkins (1964). 
O nível de dano nas raízes foi determinado utilizan-
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do-se a escala visual, conforme descrita em metodo-
logias para monitoramento por Cordeiro e Fancelli 
(2008), considerando-se amostras referentes a 2009 
e 2010. Na ocorrência de Meloidogyne, os isolados 
foram identificados no Laboratório de Nematologia 
de Petrolina-PE.

As plantas amostradas tinham o cacho já 
emitido e a planta-filha com, aproximadamente, 
1,50 m de altura, conforme descrito em metodolo-
gia para monitoramento (CORDEIRO; FANCELLI, 
2008). Essa padronização, dentro da mesma área, 
evitou a amostragem em plantas com formação de 
cacho e plantas com cacho em fase de colheita, bem 
como em plantas que ainda não tinham lançado ca-
cho, pois essa variabilidade pode afetar a preferên-
cia do nematoide devido à diferença de raízes ativas.

Os dados obtidos foram submetidos à aná-
lise de variância considerando o delineamento in-
teiramente casualizado, no esquema fatorial 3 x 2 x 
3 (três épocas de avaliação, dois tratamentos e três 
propriedades). As médias dos tratamentos foram 
comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de probabi-
lidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram identificadas populações de Meloido-
gyne incognita e M. sp., Helicotylenchus sp., Cri-
conemella sp., Rotylenchulus reniformis, Hoplolai-
mus sp. e Pratylenchus sp.. Contudo, devido à baixa 
população e grande variabilidade das populações de 
Helicotylenchus sp., Criconemella sp., Rotylenchu-
lus reniformis, Hoplolaimus sp. e Pratylenchus sp., 
nas três propriedades, sendo discutidos somente os 
resultados para as populações de Meloidogyne spp. 
e nematoides de vida livre, que foram mais constan-
tes e representativos nas três localidades, em todas 
as avaliações. Como não podem ser quantificadas as 
espécies de Meloidogyne no solo, os resultados são 
discutidos, utilizando-se de Meloidogyne spp..

Houve interação significativa (P<0,01) entre 
ano e localidade, e entre organomineral e localidade, 
(P<0,05) apenas para Meloidogyne spp. (Tabela 1).

Houve tendência de diminuição da popula-
ção de Meloidogyne e aumento de nematoides de 
vida livre nas áreas 1 e 3. Na área 2, houve aumento 
acentuado da população de Meloidogyne com redu-
ção drástica em 2010. Nesta área, constatou-se bai-
xa população de nematoides de vida livre, possivel-
mente, devido ao uso de pesticidas, conforme relato 
do produtor (Figuras 1 e 2).

De maneira geral, observou-se diferen-
ça para o manejo adotado e estado nutricional das 
plantas entre as áreas amostradas no Projeto For-

moso (dados não apresentados). Na Propriedade 
1, observou-se maior acompanhamento de práticas 
culturais, menor uso de produtos químicos e uso de 
análises do solo para aplicação do organomineral 
e, consequentemente, menor variabilidade nas par-
celas tratadas com e sem organomineral, tendo em 
vista que as demais práticas foram as mesmas nas 
duas parcelas.

Houve correlação negativa entre a popula-
ção de Meloidogyne spp. no solo e o nível de dano 
na localidade 2 com organomineral (Tabela 1). 
Todavia, verifica-se que, embora a maior porcen-
tagem de raízes apresentasse o nível de dano nas 
escalas 0 e 1, que correspondem a até 25 % de dano 
(Figura 3). Essa avaliação foi feita somente em ra-
ízes vivas, não se considerando as raízes mortas.

Os parâmetros avaliados, densidade popu-
lacional e nível de dano, estão mais relacionados 
ao manejo adotado em cada propriedade, tendo em 
vista que as condições entre uma propriedade e ou-
tra foram distintas, do que, propriamente, ao orga-
nomineral preconizado como fertilizante e/ou ne-
maticida. Trabalhos desenvolvidos por Gaidashova 
et al. (2009) e Hartman et al. (2010) revelam que, 
em avaliações de danos por nematoides, devem ser 
considerados também outros fatores que resultam 
em necrose das raízes. Na avaliação de nível de 
dano, não foram computadas as raízes mortas e, por 
ocasião da primeira amostragem, em abril de 2008, 
a população inicial de nematoides na área antes da 
aplicação do organomineral não era conhecida. As-
sim, a correlação negativa entre a população de ne-
matoides no solo e o nível de danos na propriedade 
2, sob organomineral, pode ser atribuída à pressão 
da população inicial de nematoides e às condições 
de manejo de cada propriedade. Há possibilidade, 
inclusive, de diferentes manejos (incluindo fre-
quência de adubações, controle de pragas e tratos 
culturais) nas três propriedades terem interferido 
no nível de dano. Esses resultados corroboram os 
com experimentos conduzidos por Gaidashova et 
al. (2009); por essa razão, sugere-se a realização 
de experimentos sob condições controladas para 
definir níveis de dano por nematoides, haja vista 
as inúmeras interações envolvendo populações de 
nematoides, que ocorrem num bananal. Sabe-se 
que a ocorrência de ventos ou problemas nas tu-
bulações de irrigação ou fertilização ocorreram em 
alguns setores, amostrados nas diferentes proprie-
dades, promovendo, inclusive, atraso na condução 
dos tratos culturais como eliminação de perfilho ou 
mesmo na data de aplicação do organomineral. Tra-
balhos desenvolvidos por Gaidashova et al. (2009) 
revelam que, independentemente do tipo de solo, 
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bananais, mesmo sob altas populações P. goddey, 
podem ter seus danos mascaradas, pelo alto vigor 
da planta, favorecido pela densidade de plantas e 
práticas de cobertura.

Como destacado, o manejo pode ter exer-
cido maior influência no nível de dano por nema-
toide do que o organomineral.  Vale ressaltar que o 
nematoide das galhas é mais favorecido em solos 
arenosos do que nos argilosos. Por isso, conside-
rando a análise granulométrica, porosidade total, 
macro e microporosidade e curva de retenção de 
água, segundo trabalhos desenvolvidos por Bor-
ges e Souza (2009), solos variando de arenosos a 
argilosos não devem receber o mesmo manejo de 
irrigação, como vem acontecendo naquela região.
Certamente, os problemas registrados naquela re-
gião em relação à aplicação de água, seja excessiva 
em algumas localidades, seja deficiente em outras, 
promovem aeração deficiente, apodrecimento de 
raízes, lixiviação de nutrientes para fora da zona 
radicular, tombamento de plantas, acontecimentos 
que prejudicam a produção* de banana. Assim, a 
ocorrência de nematoides nos bananais pode ser 
amplificada pelo manejo inadequado de irrigação*. 
O uso correto da irrigação deve ser considerado 
não só de acordo com a condução do bananal, mas 
também com o tipo de solo e cultivar.  Pois, o mau 
uso modifica o dano. Os fatores que determinam a 
qualidade do solo, são essencialmente aquelas pro-
priedades que têm grande influência no desenvol-
vimento das raízes, como agregação, retenção de 
água, teores de nutrientes, presença de patógenos, 
biomassa microbiana, etc. Por isso, o manejo do 
solo é uma das práticas mais importantes no sis-
tema orgânico de cultivo. Segundo Gaidashova et 
al. (2009), a altitude também tem grande influência 
no volume radicular que pode interferir no nível de 
dano por nematoides. Entendemos que, porquanto 
o organomineral não fO efeito de práticas culturais, 
como a cobertura do solo mais densa, além de fa-
vorecer o vigor das plantas, mantêm bom nível de 
fertilidade dos solos e favorece a uniformidade das 
plantas (GAIDASHOVA et al., 2009). 

Os índices das comunidades de nematoides 
do solo podem constituir importante ferramenta 
para detectar os diferentes tipos de manejo. De 
acordo com Ritzinger et al. (2008), a redução ou 
aumento da população de nematoides de vida livre, 
bem como a de fitonematoides dependeu da varie-
dade utilizada, da população do nematoide no solo 
e do tratamento orgânico para a cultura da bananei-
ra sob diferentes tipos de cobertura vegetal. Traba-
lhos desenvolvidos em Uganda, em bananais com 

utilização de fertilização e cobertura vegetal, reve-
lam que o sistema pode ser rentável e pagar os custos 
de aplicação com o aumento da produção. Entretan-
to, não se pode generalizar a recomendação, devido 
não somente à variabilidade regional, mas também à 
resposta de cada cultivar ao fertilizante, bem como 
o seu custo (WAIGREGI;ASTEN, 2010). Neste tra-
balho, constatou-se que, na área 1, na presença do 
organomineral, o pH do solo foi mais elevado, como 
também o teor de Ca e o valor da saturação por bases 
(V%). O aumento do teor de matéria orgânica foi in-
significante (0,06%). Assim, não houve contribuição 
do organomineral nos atributos químicos do solo, 
considerando que ambas as áreas apresentam satu-
ração por bases acima de 70% (recomendada para a 
bananeira), altos teores de K (acima de 0,60 cmolc/
dm3) e baixos teores de P (menor que 6 mg/dm3) e 
baixos teores de matéria orgânica (7,1 a 20 g/kg).

Enquanto na área 2, constatou-se maior pH, 
maiores teores de K, Ca e Mg; desta forma, maior 
valor de SB (soma das bases), CTC e saturação por 
bases (V%). O teor de matéria orgânica, apesar de 
baixo, é 16% superior ao da área sem organomine-
ral. Por outro lado, o teor de P é significativamente 
mais elevado na área sem organomineral. Contudo, 
por ser um solo mais arenoso, observou-se um efeito 
positivo do organomineral nas bases do solo (K, Ca 
e Mg).

Na área 3, não foi possível efetuar a compa-
ração sem a aplicação de organomineral. Contudo, o 
solo apresenta apenas baixo teor de P, estando os de-
mais atributos adequados para a cultura da banana.

* Comunicação pessoal, Maurício Antônio Coelho Filho
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FIGURA 1- Número de indivíduos de Meloidogyne spp. nas amostras de solo extraídas desde 2008 até 
2010, nos três diferentes cultivos de banana cv. Williams estudados. Bom Jesus da Lapa-BA. 
2008 - 2010.

FIGURA 2- População de nematoides de vida livre (indivíduos/100 cm3 de solo) nas amostras de solo 
extraídas desde 2008 até 2010, nos três diferentes cultivos de banana cv. Williams estudados.
Bom Jesus da Lapa-BA. 2008 - 2010.
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FIGURA 3 - Nível de dano utilizando-se de escala visual (Escala Bridge e Gowen,1993), conforme descri-
ta em metodologias para monitoramento por Cordeiro e Fancelli (2008). Onde 0, representa 
nenhum dano; 1, de 1 a 25 %; 2, de 26 a 50%; 3, de 51 a 75 %, e 4 dano acima de 76%.

TABELA 1 - Efeito interativo dos fatores avaliados nos três diferentes cultivos de banana cv. Williams, nos 
anos de 2008, 2009 e 2010. Bom Jesus da Lapa-BA. 2008 - 2010.

Quadrados médios
Fonte de variação Meloidogyne spp. Nematoide de vida livre
Ano 0,0001 ** 0,0001 **
Organomineral 0,5944 ns 0,0687 ns
Propriedade 0,0001 ** 0,1150 ns
Ano x organomineral 0,4378 ns 0,8684 ns
Ano x propriedade 0,0001 ** 0,0023 **
Organomineral x propriedade 0,026 * 0,3173 ns
Ano x organomineral x propriedade 0,1865 ns 0,5049 ns
CV (%) 18,17 19,78

*, **, ns: Significativo a 5%, 1% e não significativo, respectivamente.

TABELA 2 - Número de indivíduos de nematoides nas amostras de solo extraídas desde 2008 até 2010, 
nos três diferentes cultivos de banana cv. Williams avaliados. Bom Jesus da Lapa-BA. 2008 
- 2010.

Meloidogyne spp. (indivíduos/100 cm3 de solo)
Local Abril/2008 Outubro/2008 Fevereiro/2009 Agosto/2009 Junho/2010

Propriedade 1 204,4 ab A 220,0 a A 159,7 b A 186,2 c A 141,7 a A
Propriedade 2 102,8 b B 229,7 a B 827,7 a A 1692,0 a A 245,5 a B
Propriedade 3 379,3 a A 189,4 a AB 146,9 b B 389,4 b A 121,2 a B

Nematoides de vida livre (indivíduos/100/cm3 de solo)
Propriedade 1 10,3 b B 48,4 a A 99,2 ab A 96,2 a A 57,0 a A
Propriedade 2 15,6 ab B 29,4 a B 168,7 a A 181,7 a A 79,5 a A
Propriedade 3 47,1 a A 46,9 a A 51,9 b A 70,0 a A 64,4 a A

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna e pela mesma letra maiúscula na linha não diferem significativamente entre 
si, pelo teste-t.

C. H. S. P. RITZINGER et al.
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TABELA 3 - Efeito do organomineral sobre a população de Meloidogyne nos três diferentes cultivos de 
banana cv. Williams avaliados. Bom Jesus da Lapa-BA. 2008 - 2010.

População de Meloidogyne spp. (100 cm3 de solo)
Com organomineral Sem organomineral

Propriedade 1 200,4 A b 159,2  Ab
Propriedade 2 618,8  Aa 699,1  Aa
Propriedade 3 241,8 ab -

Médias seguidas pela mesma letra minúscula nas colunas e maiúscula na linha não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de 
Tukey, a 5%. 

TABELA  4 - Correlações entre nível de dano e população de Meloidogyne spp. com e sem a utilização do 
produto organomineral, nos três diferentes cultivos de banana cv. Williams avaliados. Bom 
Jesus da Lapa-BA. 2008 - 2010. 

Sem organomineral Com organomineral

Propriedade 1
Nível de dano Nível de dano

0 1 2 3 4 0 1 2 3 4
0.238 

ns
-0.320

 ns
0.024

 ns
-0.133

 ns - 0.153
 ns

-0.263
 ns

0.030
 ns

-0.188
 ns

-0.144
 ns

Propriedade 2
Nível de dano Nível de dano

0 1 2 3 4 0 1 2 3 4
0.119 

ns
0.166 

ns
-0.198 

ns
-0.096

 ns
0.108

 ns
-0.156

 ns
-0.383

 *
-0.229

 ns
-0.374

 *
-0.124

 ns

Propriedade 3
Nível de dano Nível de dano

0 1 2 3 4 0 1 2 3 4
-0.197

 ns
-0.103

 ns
-0.083

 ns
0.111

 ns -

1 - Níveis de danos (Escala Bridge & Gowen,1993), conforme descrito em metodologias para monitoramento por Cordeiro e Fancelli 
(2008).

TABELA 5- Efeito da utilização do produto organomineral no percentual de nível de dano promovido por 
nematoides nos três diferentes cultivos de banana cv. Williams. Bom Jesus da Lapa-BA, 
2010. 

Sem organomineral Com organomineral

Propriedade 1 Nível de dano Nível de dano
0 1 2 3 4 0 1 2 3 4

71,0a 20,8a 6,8a 1,4a 0,0b 66,0a 21,0a 7,5a 2,5a 3,1a

Propriedade 2 Nível de dano Nível de dano
0 1 2 3 4 0 1 2 3 4

59,9a 29,4a 7,2a 2,4a 1,1a 57,6a 28,8a 10,2a 3,1a 0,4a

Propriedade 3 Nível de dano Nível de dano
0 1 2 3 4 0 1 2 3 4
- - - - - 65,0 22,1 10,7 2,1 0,0

Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.
1 - Níveis de danos (Escala Bridge e Gowen,1993), conforme descrito em metodologias para monitoramento por Cordeiro e Fancelli 
(2008).

AVALIAÇÃO DA POPULAÇÃO DE NEMATOIDES EM BANANAL...



Rev. Bras. Frutic., Jaboticabal - SP, v. 33, n. 4, p. 1103-1110, Dezembro 2011

1110

CONCLUSÕES

1- Depois de três anos de observação, com 
o uso ou não do organomineral, as populações de 
nematoides de vida livre aumentam nas bananeiras 
Williams cultivadas em Bom Jesus da Lapa-BA, 
demonstrando que este produto não possui efeito 
nematicida.

2- Os nematoides Meloidogyne incognita 
e M. javanica são as espécies mais ocorrentes nas 
bananeiras Williams cultivadas em Bom Jesus da 
Lapa-BA.

3- O nível de dano promovido pelos nema-
toides e baixo, não podendo ser explicado pelo uso 
do organomineral.

4-  O  monitoramento é essencial para emba-
sar a necessidade de aplicação do organomineral e/
ou de produtos químicos.

5- O manejo cultural interfere no desenvol-
vimento da população de fitonematoides e de nema-
toides de vida livre. 
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